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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			– Não! – exclamou Ty O’Hara ao telefone, batendo com as botas no chão. Franziu o sobrolho e passeou-se com nervosismo pela sala. – De maneira nenhuma. Tenho tido hóspedes desde a Primavera até ao início de Agosto e não posso ter mais no Inverno. Nem pensar.

			Tirou o chapéu, brusca e impacientemente, e lançou-o até ao outro lado da sala para o pendurar no cabide junto à porta. Sentia que estava a lutar uma batalha perdida.

			– Já disse que não. Não, ponto final. É uma simples palavra que uma mulher tão inteligente como tu não terá dificuldades em entender – deteve-se e passou os dedos pelo cabelo. – Claro que gosto e confio em ti. Sei que estás a pedir-me algo importante, de contrário não o farias, mas a resposta continua a ser não – disse, olhando para as montanhas através da janela. A cabana estava em silêncio. – Porque é que é tão importante que esse Santiago venha para aqui? – inquiriu, interrompendo a sussurrante e persuasiva voz do outro lado. – Com os recursos económicos que o Simon McKenzie dispõe, porque é que me envia para aqui o seu ferido de guerra? A ideia foi tua? – perguntou, virando as costas para a janela.

			Fechou os olhos, recordando aquele queixo decidido demarcado por uma cabeleira escura um pouco mais clara que a sua, os olhos azuis de um tom mais escuro que os seus e aquela voz que tremia de preocupação. E começou a passear novamente.

			– Não, não me esqueci do pacto de sangue que fizemos quando tinhas oito anos e eu dez.

			Noutra altura, teria sorrido, ao recordar os cinco irmãos O’Hara: Devlin, Kieran, ele próprio, Valentina e a mais nova, Patience, todos juntos numa tarde de Verão, enquanto juravam em segredo fidelidade eterna, aguentando a dor do corte.

			Tinha sido uma brincadeira de crianças e uma ideia de Dev, mas, com o passar dos anos, Tynan concluiu que dera mau resultado. Porque é que só as suas irmãs é que conseguiam manipulá-lo tão facilmente?

			– Está bem – acedeu, suspirando com resignação perante a derrota. – Foi o que eu disse, está bem, prometo-te. Quando é que chega esse Merrill Santiago? – houve uma pausa. – Tinhas tanta certeza de que eu aceitaria que ela já se encontra a caminho? Ela? – abriu os olhos desmesuradamente e o telefone tremeu perante o seu rugido. – Ela! Diz-me que estás a gozar, Val. Preciso que me digas que é uma brincadeira! – do outro lado da linha ouvia-se apenas o silêncio. – Val, não! Nem penses nisso!

			Após o som de um riso malicioso, a linha caiu. Valentina tinha vencido e retirava-se, interrompendo a conversa com o seu irmão, deixando-o com uma crescente sensação de preocupação.

			– Uma mulher! Merrill Santiago é uma mulher – murmurou. – Que diabos é que a Valentina anda a fazer? E porquê? – submergindo-se no entardecer, Tynan soube com toda a certeza de que a vitória da sua irmã não podia ser alterada. Não havia remédio para uma decisão tomada por um O’Hara. – Vou ficar enjaulado com uma gatinha ferida durante todo o Inverno. Que Deus me ajude, que nos ajude aos dois – cerrou a mandíbula e franziu o sobrolho. – A partir de amanhã.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Tynan O’Hara olhou para o céu de Montana e suplicou em silêncio que não nevasse. Antes teria exigido e ordenado, mas a Mãe Natureza, essa dama inconstante e astuta, ouvia-o tão pouco como a sua irmã Valentina.

			– Quando é que aprendo a dizer não? – perguntou ele ao lobo que se encontrava pacificamente deitado aos seus pés.

			O eco da sua voz profunda naquela sala quase vazia pareceria ameaçador, se alguém o tivesse ouvido. Falava com suavidade apesar de ser um homem tão grande. As suas palavras soavam tranquilas, irónicas e imperturbáveis apesar de sentir uma enorme raiva de si próprio.

			Afastou-se da paisagem da janela e aproximou-se da cozinha de lenha. Aquela antiguidade era mais útil do que um fogão moderno. Agarrou na velha chaleira e fez um chá numa caneca ainda mais velha. Depois, voltou a examinar as pradarias e as montanhas silenciosas escavadas por rios de gelo há séculos atrás, mas que continuavam fascinantes.

			Ty moveu-se com facilidade e caminhou com passo ágil, sereno e atento a tudo. Se não fosse pelos seus olhos, com a atitude que expressava, o cabelo negro e a sua pele bronzeada pelo sol seria facilmente confundido com um índio. Mas ninguém ouvia a suave e profunda voz, nem via os intensos olhos azuis como o céu de Montana. Uns olhos de irlandês que recordavam a remota origem da sua família. A quietude que sempre o rodeava e com a qual reagia reflectia a sua capacidade de controlo que, naquele momento, estava a ser posta à prova.

			Aquela era a sua casa. A temporada turística durante a qual fazia de guia aos seus hóspedes tinha acabado. Fora mais curta do que o habitual e a maioria dos cavalos pastava em locais mais longínquos. Os trabalhadores de Verão dispersavam-se para reiniciarem os seus trabalhos de Inverno. E Tynan O’Hara tinha regressado à pequena cabana sem turistas que poucos trabalhadores da quinta tinham visitado.

			Não era um misantropo, muito longe disso. Adorava os veraneantes. Sentia-se feliz, ao ver aqueles aventureiros entusiastas colados aos sonhos infantis sobre o Oeste. Adorava compartilhar a sua terra com eles, a terra que ele escolhera, com a qual cumprira o seu sonho e na qual apagara os anos nómadas.

			Após o Verão e iniciado o Outono, sentia-se contente, ao vê-los partir, encantado por ficar sozinho no local que chamava de Finni Terre.

			Já se vislumbrava que o Inverno podia surgir a qualquer momento sem respeitar o calendário. Quando chegasse, nascido dos ventos do oeste criados pelo sempre variável tempo da costa do Pacífico, tal como todos os sobreviventes daquela parte do mundo sempre desafiante, estaria preparado para o receber.

			Numa divisão dividida em estábulo e garagem, havia um camião e um limpa-neve. A gasolina e o feno encontravam-se armazenados de forma a proporcionarem combustível a qualquer meio de transporte.

			Uma quantidade suficiente de madeira tinha sido cortada e empilhada sob um alpendre ao lado da cabana. Tinha guardado uma reserva de comida e medicamentos na adega, juntamente com uma selecção dos seus vinhos preferidos. Armazenara ainda alguns bidões de água, apesar de aquele ser um local onde abundavam rios e lagos. Dentro da cabana, havia lanternas e azeite, velas e livros, esquis e outras coisas como botas e agasalhos.

			Preparara tudo com eficiência e esperava os grandes nevões para hibernar como um urso. Contudo, hibernaria de uma forma agradável: com um gerador para as inevitáveis falhas de electricidade, com um sofisticado rádio para os casos de emergência e com um computador.

			– O que é que vai acontecer, quando a neve cobrir as janelas e as portas? – perguntou ele ao lobo, enquanto observava o céu que não mostrava sinais de querer deixar cair neve. – O que é que vou fazer quando faltar a electricidade e o gerador se desligar e me encontrar na absoluta solidão?

			A solidão. Um intervalo infinito quando a Primavera é quase uma realidade e o Inverno mostra o seu lado mais caprichoso e duro. São as condições perfeitas para o início de uma depressão e uma consequente loucura no interior da cabana ou para se fortalecer e renovar o espírito como acontecia com Ty.

			– O que é que eu vou fazer com essa ferida de guerra do Simon McKenzie? Que milagre é que esperam que eu faça?

			O lobo mexeu-se, bateu com a cauda no chão e manteve-se em silêncio. Abanando a cabeça, ofereceu-lhe a suavidade do seu pescoço de ébano para ser acariciado.

			– Não tens resposta, pois não? – Ty acariciou o animal. – Sei que pensas que a culpa é minha, que não estaríamos nesta situação, se tivesse dito que não à Valentina. Mas dirias não a uma irmã tua? Garanto-te que serias tão parvo como eu se tivesses duas irmãs como eu tenho – o lobo lançou-lhe um olhar de dúvida. – Não concordas, pois não? – um ronronar quase inaudível escapou-se da garganta do animal quando olhou pela janela. – Pensa melhor, compreender-me-ias, se soubesses o meu historial como escravo das minhas irmãs. Espero que chegue o dia em que isso deixe de acontecer. No dia em que as galinhas tiverem dentes!

			O ronronar transformou-se num suave grunhido, enquanto o lobo se impacientava com o monólogo do seu dono.

			– Eu sei – tranquilizou-o. – Não sou cego.

			Uma luz onde só deveria haver ervas e colinas chamou a atenção tanto do homem como do animal. Afastou a chávena para um lado e enrugou a boca.

			– Ali – murmurou com uma voz que mais parecia um grunhido.

			O lobo prestou atenção, alçando as orelhas e fixando os olhos azuis. Eriçando o pêlo, permaneceu quieto como uma sentinela sombria ao lado do dono. A luz surgiu novamente noutro local, desta vez mais perto da cabana. – E ali – confirmou Ty. – É rápida.

			A luz provinha de um veículo que se aproximava agitadamente, parecendo expressar o ânimo do seu condutor. O incómodo hóspede de Inverno tinha chegado.

			– Parece que vamos ser três durante este Inverno – queixou-se Ty. O lobo mordiscou as calças do dono. – Estás a interrogar-te porque é que não paro de me lamuriar e mantenho a minha palavra? – agarrou-o pelo pescoço e olhou-o nos olhos. – Acho melhor irmos dar-lhe as boas-vindas.

			Aproximou-se da porta com o lobo atrás de si e abriu-a. Ao chegar ao alpendre, deteve-se para respirar fundo, saboreando aquela que deveria ser a sua última respiração tranquila.

			– Mais uma pergunta, Shadow. O que é que vamos fazer com uma mulher no nosso santuário masculino durante oito frios meses? – o lobo olhou-o pensativo e Ty ergueu uma sobrancelha com ar irónico e riu-se. – Poupa-me desse olhar tipo «se tu não sabes, eu muito menos». Acredita, esta é uma complicação de que não necessito nem quero. Se tivermos sorte, talvez ela nos odeie assim que nos vir e volte para trás tão depressa como chegou.

			Homem e lobo desceram as escadas e atravessaram o pequeno caminho. De repente, o veículo desapareceu da sua vista.

			– Continua a haver alguma esperança, Shadow. Quem sabe? – encolheu os ombros. – Talvez dois tipos horríveis não sejam a sua companhia ideal para o Inverno.

			O Land Rover culminou a subida e patinou até parar, envolvendo carro e condutora numa nuvem de pó. Uma chuva de areia e pedras atingiu as botas de Ty. O lobo recuou e Ty tossiu e pestanejou, observando o abandono do lobo com humor.

			– Traidor – disse sem rancor. – Aqui estamos nós: um gajo horrível e um lobo vaidoso.

			 

			 

			«Um tipo atraente e o melhor amigo do homem», pensou Merrill Santiago, ao olhar através da nuvem de pó que as rodas do seu carro tinham provocado. «Um tipo atraente e um lobo», corrigiu-se. «Era só o que me faltava!». Agitou-se, agarrando o volante como se fosse a sua ligação com o mundo que deixara para trás. «Um Inverno passado no desterro, rejeitando o tipo perfeito, enquanto a sua besta selvagem me devora uma perna».

			O instinto e a confiança que tinha em Simon McKenzie advertiram-na de que poderia estar a julgar aquele homem de forma injusta.

			Desviou o olhar do homem e do lobo, contemplando a essência da montanha. Nem a depressão nem a frustração de Merrill conseguiam anular aquela grandiosidade. Bastou um olhar para abarcar aquele belo panorama da natureza, um vasto santuário talhado pelo caos e pelo desgaste do passar do tempo. Era uma extensão acidentada e diversa, uma terra primitiva e inalterável, somente habitada por criaturas selvagens e homens fortes, como aqueles dois que a esperavam com uma estranha tranquilidade.

			Sob o peso do olhar dos seus olhos azuis, ela sentiu uma repentina necessidade de correr até aqueles olhos penetrantes deixarem de lhe tocar, sem descobrirem a escuridão da sua alma. Mas não faria. Tinha dado a sua palavra, a última coisa que lhe restava da sua integridade. Num momento de confusão mental, sucumbira primeiro à persuasão de Valentina e depois à amável, mas implacável, coacção de Simon que concordara com a sua estada nas montanhas. Tinha prometido ficar e era isso que ia fazer. «Mas só durante este Inverno», pensou. Um período de tempo que parecia estender-se perante si como o mar de montanhas que a rodeava.

			Depois de agarrar na mala de viagem, abriu a porta do Land Rover e deu um salto para o exterior. Ergueu-se com rapidez sobre as suas pernas dormentes, tentando não olhar fixamente para a paisagem, para o lobo e para o homem.

			– Suponho que seja Tynan O’Hara.

			– Sim, senhora, a sua suposição é correcta – Ty tentou pegar na mala, mas ela negou-se com um gesto de impaciência. Ele sorriu e enfiou as mãos nos bolsos de trás, surpreendido com a deslumbrante criatura que se encontrava à sua frente. – A não ser que tivesse apanhado uma estrada diferente há setenta e cinco quilómetros atrás, seria difícil de supor outra coisa.

			– Setenta e cinco quilómetros! Estamos assim tão longe da civilização? Os dois, sozinhos?

			– Duvido que possa chamar civilização à quinta do lado – Ty reprimiu um sorriso trocista. Era difícil não sorrir, especialmente quando enfrentava uma mulher que tinha metade do seu tamanho, estava irritadíssima e parecia ter saído de um conto de fadas.

			– O Simon sugeriu-me que viesse para Montana para descansar em paz, isolada de tudo, mas não me disse que ficava no fim do mundo.

			– O início do paraíso.

			– A Valentina e o Simon disseram-me que iria ficar em casa do irmão dela, mas não imaginava que fosse, que você fosse tão... Digamos que esperava que fosse mais velho, não muito mais velho, mas não pensava que fosse tão... novo.

			Ty riu-se entredentes para depois soltar uma gargalhada que a envolveu. Parecia ser embriagante e calmante e, se ela não estivesse de tão mau humor, teria sido reconfortante.

			– Ria-se, se quiser, senhor O’Hara, porém imagino que está tão pouco satisfeito de me ter aqui como eu.

			– Não costumo ter hóspedes durante o Inverno – informou. Divertir-se no primeiro encontro com uma mulher sedutora não era o mesmo que permanecer enclausurado com ela durante todo o Inverno.

			– O que é que quer dizer com isso? – insistiu Merrill.

			– Nunca tenho hóspedes durante o Inverno – Ty foi sincero. Se o destino de ambos era estarem juntos, tentaria ser sincero.

			Examinou-o, reparando na força do seu corpo e na calma do seu rosto duro, mas agradável. Possuía uma presença sofisticada de quem vivera uma dura e plena vida, todavia escolhera a solidão, uma grandiosa solidão com o seu lobo como única companhia. Interrogou-se porquê. Curiosa e intrigada, procurou algo no fundo daquele brilhante olhar, tentando encontrar o verdadeiro homem, mas não o encontrou. O lobo permanecia no mesmo sítio, observando-a, preparado para julgar ou atacar. Era uma criatura esplêndida, tão enigmática como o seu dono.

			– Devo entender que, normalmente, estás aqui sozinho com o teu lobo e as montanhas? – a sua voz parecia oxidada pela falta de uso. – E, claro, trinta metros de neve.

			– Três quartos.

			– Três quartos de quê, de uma montanha, de trinta metros de neve, de um...? – a sua lacónica resposta deixou-a pasmada e confusa.

			– Nada disso – fez um sinal ao lobo para que este se aproximasse. – Este é o Shadow, tem três quartos de lobo. E devias saber que a neve raramente cobre mais de dois metros – explicou, arrastando as palavras.

			– Coloquei-te numa situação embaraçosa, não foi? – perguntou. Agora era Ty quem estava surpreendido. De repente e sem aparente motivo, pela primeira vez em muito tempo, Merrill estava a divertir-se. – Suponho que te convenceu com as suas pequenas mãos, expressão decidida e tudo o resto.

			– Achas que isso é possível?

			– Se se tratar da mulher adequada, acho – respondeu sem hesitar. – É mais do que possível.

			– E quem é que achas que podia ser essa mulher?

			– A tua irmã Valentina, minha colega e amiga.

			– Não sei dizer-lhe não e cheguei à conclusão de que nunca saberei – admitiu.

			– Deixa-me adivinhar. Deixou-te pensar que eu era um homem quando te pediu para me dares abrigo durante o Inverno.

			– Até ao último momento.

			– Se te serve de consolo, acho que ela queria apenas o melhor para mim – Merrill riu-se e, durante um instante, a angústia desvaneceu-se-lhe do olhar.

			– Paz, descanso, isolamento.

			– És um bom adivinho – o seu riso libertou-se, varrendo a preocupação e vários anos do seu rosto.

			– Não é mau, quando dispomos de todos os recursos que esta parte do país dispõe em abundância – respondeu ele com aquele sorriso que, no Verão, conquistava as mulheres, fossem elas novas ou velhas.

			O olhar de Merrill voltou a fixar-se na grandiosidade de Finni Terre, uma quinta que se estendia pelas longínquas terras do norte do país. Aquele nome era um tributo a uma plantação do sul onde os O’Hara tinham estado durante um Verão há muito tempo atrás. Finni Terre, o fim do mundo. Um nome com um significado oculto para uma terra de acalmia. Valentina apelidara-o de final da viagem e talvez fosse ambas as coisas para aquele homem.

			– Mais do que recursos, é um presente da terra.

			– Um presente que a Val acredita precisares de ter. Vais deixar que te cure?

			– Não disse que precisava de uma cura – Merrill reagiu causticamente, enquanto a fúria renascia dentro de si, a mesma fúria que a atormentava há já várias semanas.

			– Não, não disseste – aceitou Ty. – Mas todos nós precisamos de um remédio a dada altura das nossas vidas. Essa necessidade é ainda maior quando procuramos a solidão de um lugar como este.

			– Tal como tu fizeste, quando escolheste este sítio para viver?

			– Foi ele quem me escolheu a mim, quem me reclamou para si. Como talvez venha a fazer o mesmo contigo, Merrill Santiago.

			Talvez já tivesse começado a fazê-lo. Ty viu-o no seu rosto e nos seus olhos. Bastava olhar para aquele crescente ressentimento e culpa que buliam para saber que ela estava apaixonada por Montana desde o início.

			– Talvez – aventurou-se a dizer, enquanto se acalmava tão rapidamente como se exaltara. E manter qualquer tipo de emoção ou pensamento ou expressar qualquer tipo de desejo requeriam mais energia do que ela dispunha.

			– Então, vais ficar? – de repente, dispôs-se a oferecer-lhe a cura e a paz que Merrill desejava.

			– Não vou ser uma companhia agradável.

			– Não temos que fazer companhia um ao outro, não seremos amigos nem inimigos.

			– Não? – aquela resposta assustou-a e fê-la pensar sobre que tipo de homem era aquele que a fazia sentir e pensar como ninguém. – Afastados do mundo, sozinhos e isolados, com os pés molhados e a tropeçar um no outro dentro de uma pequena cabana, decerto que nos tornaremos numa coisa ou noutra.

			– A não ser que o queiramos.

			– Isto é uma insensatez, devias aperceber-te disso – afirmou sem muito ênfase. – Não podes querer que alguém interrompa o teu idílio de Inverno.

			– Não queria – assegurou. A verdade era a verdade, a única coisa que Tynan sabia.

			– Mas agora queres – adiantou ela. Era uma afirmação e não uma pergunta.

			– Parece que sim.

			– Porquê?

			As montanhas tinham começado a capturar o sol do entardecer, envolvendo-a com o seu manto avermelhado. Tynan estava novamente impressionado com aquela pequena estatura, a figura esbelta e a aparente fragilidade. Ela era uma agente do Black Watch, mais do que isso, era uma das espias de Simon, a elite entre as elites. Homens e mulheres seleccionados por todo o mundo, escolhidos por Simon devido aos seus dons extraordinários e às suas habilitações pouco comuns. Eram recrutados com discrição e treinados com esmero. Sem piedade, se necessário, honestos, leais... e perigosos.

			A sua fragilidade devia-se mais ao seu estado de ânimo do que à sua condição física. Um paradoxo: a força saía da sua fragilidade. Um quebra-cabeças que tinha que resolver para conhecer a verdadeira mulher. Apercebeu-se de que queria conhecê-la, um misterioso desafio que não podia descartar.

			Ela não afastou a vista do seu olhar azul e penetrante como um laser. Não existia nervosismo nem tensão. A força de uma rocha sobrevivia, resistia à pena e à angústia de uma consciência atormentada.

			– Não respondeu à minha pergunta, senhor O’Hara – adiantou com certa ironia. – Ou será que não pode?

			– Em parte. Porque é que quero que fiques, quando antes não queria? – os seus olhos desviaram-se dos dela, roçando as olheiras fruto da insónia, desenhando novas rugas pela tensão, mas não tão profundas que não pudessem ser apagadas com um pouco de tempo se ela ficasse. – A razão é simples, porque não és quem eu imaginava nem como imaginava e, como a Val sabia, porque compreendo a dor que te trouxe até mim.

			– Até ti?

			– Até esta terra que te pode curar, se o permitires.

			Merrill afastou-se dele. Era sábio apesar da sua idade, com o rosto de um anjo não muito inocente e as maneiras simples, mas com o coração nobre. Ali, encontrava-se a serenidade, a tranquilidade e a paz de que necessitava para preencher o profundo vazio da sua alma.

			Tynan O’Hara observou-a e esperou, partilhando a sua confusão e desejando abraçá-la e consolá-la. Sabiamente ficou como estava, tocando no focinho de Shadow.

			– Vais ficar? Pelo menos, por uns tempos?

			Merrill virou-se para ele. As olheiras não tinham desaparecido nem as rugas pareciam menos profundas, contudo mostrava-se mais tranquila.

			Soprou um fresco vento, antecipando as primeiras quedas de neve. Afastando os selvagens caracóis do rosto com toda a naturalidade, assentiu. O vento era cortante e ela soube que não havia forma de voltar atrás. Tinha dado a sua palavra: tudo o que lhe restava da mulher que fora.

			– Sim, vou ficar.

			 

			 

			O vento sussurrava e arranhava o telhado, desprendendo algumas telhas. A manhã soalheira e morna transformara-se numa tarde nublada e, à noite, a temperatura diminuiu. Quando a primeira neve começou a salpicar o telhado e as janelas, a noite tornou-se escura e gelada, mas a casa permanecia quente e cómoda, cheia de uma suave luz. Um refúgio seguro e tranquilo no meio de uma tempestade.

			Na sala, havia uma lareira e outra em cada um dos quartos. Ao fundo da sala, encontrava-se a galeria de madeira escura envernizada que dava para umas janelas que sobressaíam e abarcavam os dois pisos. Uma combinação de estúdio e escritório situava-se no pequeno quarto que Ty denominava como sendo a sua guarida e para onde desaparecia durante o dia e, por vezes, durante a tarde, deixando-a sozinha durante longos períodos de tempo.

			Merrill estava hospedada na Finni Terre há mais de uma semana e, tal como ele lhe tinha prometido, não estavam sempre juntos. De facto, nunca estavam juntos a não ser que ela quisesse e, durante as poucas vezes que isso acontecia, ele revelava-se ser um magnífico anfitrião e um conversador hábil e estimulante. Como todos os homens que falam pouco, possuía o dom de dizer muito com poucas palavras.

			Nessa noite, como na maioria das noites, Merrill preferira ficar sozinha, mas não no seu quarto e sim na sala, contemplando as maravilhas da noite e da tempestade. Enquanto os ramos dos cedros atingiam as janelas e o candeeiro de leitura projectava longas sombras, Merrill não se questionou sobre o motivo pelo qual escolhera a sala e não o seu quarto. Simplesmente contemplou o lume fixamente, ouviu o murmúrio do Inverno que chegava e deixou a mente em branco.

			Ty observou-a da galeria onde tinha passado a maior parte das tardes. Enquanto ela se sentava no sofá de pele, Ty interrogou-se sobre que tipo de consolo encontrara naquela lareira. Estariam os seus demónios a bailar sobre o lume? Ou teria, tal como ele, encontrado a magia sedativa das chamas? Seria esse o primeiro ponto em comum? Haveria mais?

			Descobriria ela a mesma beleza, o mesmo encanto hipnótico do céu? Aprenderia a ler nas nuvens e a decifrar as suas mensagens? Ouviria a música na voz de um corvo por entre a neblina dos dias de chuva? Teria, como ele, a sensação de espera perante o primeiro nevão sobre a absoluta quietude da terra? Daria as boas-vindas à paz que ia crescendo sob um floco de neve trazido pelo vento? Entenderia, então, porque é que ele achava aquele lugar fascinante? E porque é que sentia que Montana o escolhera ao responder a todas as suas necessidades como nenhum outro sítio no mundo?

			Ty questionava-se. Tinham passado oito dias e não fazia ideia do que é que ela sentia, pensava ou queria. Era tão misteriosa como fascinante. Introduzia-se nos seus pensamentos, mas nunca na rotina da sua vida.

			Era tão silenciosa que, por vezes, pensava que podia afastá-la da sua mente. Então, com o suave aroma do seu perfume e o ruído da seda da sua roupa ou da sua respiração tranquila, ou até dos seus passos ainda mais pausados, regressava aos pensamentos de Ty.

			Não que o evitasse, era apenas calada e discreta. Pensou que parte daquele comportamento seria inato, apreendido ou fruto da sua dor.

			– Quem és tu, Merrill Santiago? O que é que me intriga em ti? – murmurou sem que ela o ouvisse. Durante dias, enquanto se dedicava às tarefas habituais, perguntara-se sobre o mesmo sem encontrar qualquer tipo de resposta.

			Também não sabia explicar o seu próprio comportamento. Porque é que mudara completa e tão rapidamente? O que é que o tocara de forma a querer ajudá-la? Porque é que estava constantemente a observá-la, procurando a chave daquele mistério?

			Um tronco moveu-se na lareira, lançando uma chuva de faíscas, e o lume brilhou com maior intensidade por um instante. Com a luminosidade das chamas crepitantes, parecia ainda mais pequena e tão frágil que ansiou enroscar-se ao seu lado para a abraçar e protegê-la dos seus demónios.

			Shadow devia ter sentido a preocupação do dono, pois levantou-se e aproximou-se dela silenciosamente. Apoiou a cabeça no seu colo, olhou-a e esperou que o acariciasse.

			– Olá – disse, tremendo de surpresa. – Sentes-te sozinho, não é? – a voz era grave e brincalhona, enquanto lhe acariciava a cabeça. – Do que é que gostas? – Shadow agitava a cauda como se fosse um cão, pedindo-lhe que continuasse. – Queres mais? – tocou-lhe no nariz e nas orelhas e o seu riso fê-lo tremer de agrado. – Que bruto que és. Acho melhor comportares-te como deve ser, se não fica toda a gente a saber que és um mimo em vez de um lobo feroz.
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